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Resolvemos falar sobre a luta da mulher no
mercado de trabalho e claro, na engenharia,
porque falar sobre isto, nunca é o bastante.
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PRIMEIROS PASSOS

A participação feminina na engenharia vem
aumentando ao longo das últimas décadas.
Conquistando o espaço e respeito que merecem! 
Pensando nisso, foi criado pela Women’s
Engineering Society (WES), do Reino Unido, o Dia
Internacional das Mulheres na Engenharia.
Comemorado anualmente no dia 23 de junho, a
data tem o objetivo de fortalecer esse espaço
que as engenheiras vêm ganhando na profissão,
em meio a tanta superação e desafios.

Como forma de homenagear todas essas
profissionais, nossa engenheira de produção
Rutênia,  relembra a história de luta das
mulheres, desde suas raízes culturais, até as
grandes conquistas! Essa luta não trata apenas
de melhores condições de trabalho, mas,
também, de reconhecimento e valorização de
toda a determinação e esforço que
desempenham até hoje.
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 Esta semana, no dia 23
de junho, destacamos
em nossas redes sociais
(LinkedIn e Instagram)
todo carinho, apoio e
honra por termos um
quadro feminino forte e
capaz em todos os
aspectos. 

Resolvemos falar
sobre a luta da
mulher no mercado
de trabalho e claro,
na engenharia,
porque falar sobre
isto, nunca é o
bastante. A seguir.



LUTA DAS MULHERES NO

MERCADO DE TRABALHO

É evidente que essa luta não é de hoje.
Durante séculos, foi imposto às mulheres o
papel de cuidar da casa e dos filhos. As poucas
que trabalhavam eram viúvas ou solteiras e o
faziam apenas para o próprio sustento — e,
claro, sob constante discriminação e
desvalorização da sociedade. No entanto, no
Brasil, tal cenário começou a mudar
significativamente ao longo do século XX.
Em meio ao avanço industrial no país, as
mulheres foram conquistando um espaço
maior no mercado de trabalho. 

Mas não se engane, infelizmente, nem tudo
são flores! Apesar de a Constituição de 32
ter estabelecido que o sexo não deveria
distinguir o salário, a carga horária ou a
demissão de um funcionário, sabemos que
não foi bem assim. Afinal, embora a mão de
obra feminina fosse muito necessária nas
fábricas, os homens continuavam a receber
salários maiores e ser os principais
responsáveis por sustentar a casa. Ou seja,
as explorações, desigualdades e desafios
enfrentados pelas mulheres perduraram
por um bom tempo (e seguem até hoje!).
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Roseanne, RH Petrogotas.

NOTA IMPORTANTE: Esta edição conta com imagens de algumas das mulheres
incríveis que fazem parte da Família Petrogotas e são nossos orgulhos.



Nos dias de hoje, podemos dizer que as
questões culturais persistem como desafios
no mercado de trabalho. Isso porque
muitas mulheres ainda precisam lidar com
situações como desigualdade salarial, falta
de oportunidades, assédio no ambiente de
trabalho e dificuldade de ocupar certos
cargos. “Apesar dos avanços conquistados e
dos compromissos assumidos para
continuar progredindo, as perspectivas das
mulheres no mundo do trabalho ainda
estão longe de ser iguais às dos homens”,
afirmou em nota Deborah Greenfield,
Diretora-Geral Adjunta de Políticas da OIT.

Portanto, ainda há muito a ser alcançado.
Mas a atual realidade não deixa de ser uma
vitória! Dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) apontam que
menos de 14% das brasileiras tinham
emprego na década de 1950. Já em 2010,
esse número passou para 49,9%! Em meio a
tanta luta, as mulheres vêm ocupando uma
parcela cada vez mais expressiva do
mercado de trabalho com o passar dos
anos.

LUTA DAS MULHERES NO

MERCADO DE TRABALHO
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Milena, Logistica onshore Petrogotas.

https://nacoesunidas.org/agencia/oit/
https://www.ibge.gov.br/


Infelizmente, a Engenharia ainda é vista por muitos como uma profissão
estritamente responsável pela construção de coisas. Assim, é facilmente
associada a um trabalho puramente “braçal” e, consequentemente,
masculino. Mito! Esse mercado é muito mais abrangente do que isso, e
nada impede que mulheres participem também!

De modo geral, Engenharia se trata de pensar, estudar, projetar, executar
e criar soluções para um problema, nas mais diversas áreas. Portanto, o
gênero não deve ser avaliado, mas, sim, a capacidade técnica do
profissional! Nesse sentido, o que define bons engenheiros —
independentemente do sexo — são suas aptidões, habilidades para
desenvolver soluções e competências para lidar com os desafios impostos
pela carreira. Portanto, vale lembrar que lugar de mulher é onde ela
quiser, inclusive, na Engenharia! E temos a RUTÊNIA, nossa engenheira de
produção que não nos deixa mentir, tampouco "na mão". 

ENGENHARIA
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RUTÊNIA, engenheira de produção Petrogotas



Apesar de esse mercado ainda ser
majoritariamente masculino, a participação das
mulheres na Engenharia não para de crescer, e a
discrepância nas salas de aula é cada vez menor.
Diante desse cenário, de acordo com dados do
CREA-PR (Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia do Paraná), houve um aumento de 78%
no número de mulheres registradas no Conselho
nos últimos 9 anos, estando mais da metade
atuando na Engenharia Civil. Além disso, estudos
do Confea (Conselho Federal de Engenharia e
Agronomia) indicam que o número de engenheiras
registradas por ano no sistema teve um
crescimento de 42% entre 2016 e 2018.

Vale ressaltar que a igualdade de gêneros ainda
não é uma realidade na Engenharia. Dessa forma,
segundo pesquisas do Dieese (Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos), em 2013, o salário médio das
engenheiras representava 79% da remuneração
masculina. Porém, a boa notícia é que essa
diferença está menor e tende a diminuir cada vez
mais nos próximos anos!

Ainda que as mulheres enfrentem muito mais
preconceitos e desafios que homens ao longo da
carreira na Engenharia, elas vêm provando seu
devido valor e conquistando um espaço cada vez
maior. Não se trata apenas de uma história de
luta, mas também de superação. E nós da
PETROGOTAS SERVIÇOS  estamos engajados para
lutar com TODAS.

ENGENHARIA
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Nattalia Aline, Op
Offshoe Petrogotas

https://www.crea-pr.org.br/ws/
https://www.confea.org.br/
https://www.fne.org.br/upload/documentos/publicacoes/PerfilFNE_net.pdf
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